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Do nosso collega  Correio P a u lis ta n o , 
tran sp o r tam o s  para  as  co lum nas d ’A C i- 
dade, o b ri lhan te  art igo firmado pelo dr. 
Benedic to  Ph ilade lph o  Castro, digo Ju iz  
d e  D ire i to  d e  Capivary, refutando o m a-  
chiane lico  escripto do dr.  Alonso Fonseca ,  
publicado n ’O Estado de S. P aulo .

O sr. Alonso F onseca ,  com um a levian 
d a d e  sem nome, e  sem p re  adu lte rando  
os factos, to rnando-os a  sua feição, tem 
procurado  a ta c a r  os nossos am igos ,  com 
ep ite tos  de assassinos e outros de igual 
ja e z  ; e sq u ece n d o -se  de  que  para  pode
rem fazer c a rg a  sobre os mesmos, re lacti- 
yam ente aos factos de 7 de  Dezembro de 
1898, o sr. Alonso, seus  pa ren tes  e a m i
gos, oom praram  te s tem u nh as  ; um a das 
quaes, daudo  tão bem o recado que  lhe 
fôra ensinado ,  chegou  a  d izer que  as 
balas a tira d a s  con tra  u m  dos paren tes do 
s r .  Alonso, eram  ta n ta s , que ella , te s te - 
tpunha, reb a teu -a s  com  o seu g u a rd a - 

, chuvay p a ra  que não a ttin g issem  o 
a l v o l l j

Isto é  dem ais  1
A creditam os o que o recado  não foi a s 

sim  ensinado ,  m as  a  te s tem u nh a ,  e n te n 
d eu  que  a  co isa  assim  produziria  melhor 
resultado.

O sr. Alonso, e os seus , sabem  perfe i
tam e n te ,  quem  são f s  au tores  dos tiros 

* havidos, quando corr iam para  o r e s ta u 
r a n t  de  Jo rg e  de  Almeida. Foram  elles 
próprios, os seus , que a t i ra ram  para  traz, 
rasão pela  qual ficaram feridos tres dos 
seu s com panheiros ,  nos luga res  em que o 
foram.
, i q u e r  o sr . Alonso, cer t if icar-se  

m elhor d ’esse  facto que avançam os,  não 
: t e m  m ais  do que ser aberto  outro iuqueri-  

to, não com te s tem u nh as  com pradas, p o 
r em  com pessoas d ign as  de todo o conce i
to.

Como se justifica o facto de  te rem  os 
parentes do sr. Alonso, elogiado a  a u to r i 
dade policial de en tão ,  pelo sou modo 
recto, ante os factos de  7 de Dezembro, e 
no entanto, d ’ahi. h a d i a s  a r ran ja ram  te s 
tem unhas m ercen ár ia s  para  v irem depôr 
contra e l l a ?

Não c om m en tam os  esta  c rrcum stanc ia ,  
registram ol-a , apenas .

Dada esta pequena  exp licação ,  dam os 
espaço ao a rtigo  do dr. Ph iladelpho:

«Pelo C orreio P au listano  de 3 do mez 
fluente defe n d i - rae  das in jurias  e ca lum - 
nias contra  mim assacadas  pelo bacharel 
Alonso da  F onseca  no E stado de S . P a u 
lo, dem ons trando  com  a  ev idenc ia  dos 

. factos que ine esforço por d esem pen har  
h on rad am en te  as obrigações * dó meu 
c a rg o  ; que, sahindo dob m eus  commodos 
j>ara ir a Y tú , por d eve r  que  m o im põe a

lei,  substi tu ir  o digno ju iz  de direito d e ssa  
com arca, uáo sou ju iz  de  em p re i tad a  p a ra  
absolvição de crimino303, como p e rv e r s a 
m en te  a f i rm a  Alonso, porque si a t t e n d e s se  
a  em penhos ,  a  i . i ta resses  de part ido , o tro 
te r ia  sido o meu proceder ues3a co m arc a ,  
na u lt im a sessão do ju ry ,  dispondo o . se r 
viço do tr ibunal de modo a  ter  tem po de 
se  p reparar  o processo p a ra  que ,  diz o 
m eu aggresso r ,  fôra eu cham ado  a  Ytú.

D eante  d es ta  verdade  a in d a  in v e c t iv a -  
me Alonso, no "Estado do dia  4, porque 
não t ive o mesmo proceder quando  lia 
tres anuos  fui cham ado a p res id ir  o j u l 
gam ento  do primeiro crim e collectivo, 
ad iando  o ju lgam en to ,  conforme pedira . 
Não ad ie i  o ju lgam en to  nessa  occasião, 
porque o processo estava  d ev idam eu te  
preparado, pois, em bora  duas te s tem un has  
não t ivessem  sido in t im adas ,  constava  da 
cert idão do official de jus tiça ,  que, apesar  
das d il igencias  feitas essas  te s tem u n h as  
não foram in t im adas  por e s ta rem  em logar 
incerto  e não sabido.

V euho de novo occupar a  a tteução  do 
publico que m e a t teud e ,  p r inc ipalm ente  
yara  com ple ta r  a m inh a  defesa sobre um 
ponto que s i lenciei porque só a g o ra  tenho 
em m ãos os documentos, que são as 
provas inconcussas do que a f i rm o  e  da 
pro terv ia  e cynismo do m eu  aggressor .

Diz o bachare l Alonso em seu  c a lu m 
nioso art igo  no E stado  uo dia 1 . ° :

«Tem os o d ireito  de ch am a l-o  vena l e 
prevaricador ( re fe r indo-se  a mim) porque

m eida ,  produzindo  fe r im entos  ao  ten en te  
coronel Jo aq u im  Manuel P acheco  e  ou 
tros ? e tc .»

S e g u e m -se  os quesi tos  sobre  a  m o d a l i 
dade  e c ircum 8taueias  do cr im e.

«Q uan to  ao reu  Luiz B rag a .
« l . °  0  róu Luiz B raga  na noite  de  7 de 

dezem bro  do anu o  findo, e tc .»  d a  m eam a 
fórma como nos quesi tos  da p r im eira  
sér ie .

E m  vista des tas  p ro v as  e sm ag ado ras ,  
Alonso não tem  m ais  o d re i to  de  vir 
falar ao publico, a  qu m faltou com o 
respeito  devido m en t indo  c an a lh a m e n te ,  
p a ra  poder m order  a  m in h a  repu tação  de 
ju iz  ho n rad o .  E  mentindo  en lam eo u  a 
d ig n id ad e  h u m an a ,  cujo objectivo ó a  
verdade , e a  nobrp profissão d a  advocacia  
de que a b u s a ;  reve lou  um a a lm a  capaz 
dos m ais ab jec tos  sen t im en tos  e  um e s 
pir ito co m ple tam en te  despido de  recursos.

0  bacharel Alonso m o s tro u -se  um digno 
discípulo de  D. Basilio do B arbeiro  de 
Sevilha , n a  theoria  da c o iu i n m a : V a i  
sa lam n ie  h a rd im e n t e t il  en restera  
quelque cliose.

E ’ preciso que  os ho m ens de bem 
m arq uem  com o e s t ig m a  da iguom in ia  a 
eBtes d ynam ite iros  d a  honra  e d a  repu ta  
ção a lhe ia ,  e não os an im e  com a s_a 
to leraucia  uo veso ab om iuav e l .  Entendo  
que cum pro um  dever  civico, e n q u a n to  
e s te  hysterico  m eu  agg resso r  não  tôr 
ensinai’ lógica uo Ju q u e ry ,  porque dizeip 
que é proíes8or de  lógica em um collegio,

E is ,  porque, hoje o nosso pav ilhão  n a 
cional acha  se  has teado  em todos os e s 
tabe lec im en tos  públicos, e  o publico con ■ 
fraternÍ8ado com todos os e s t ran ge iro s  
com m em ora  a leg rem en te  o g ran de  feito 
de 7 de Setem bro  de  18*22.

0  Brazil,  hoje, que  te m  um bom g o 
verno, e q u e  a m a n h ã  te rá  outro não m e 
nos bom, tem  e te rá  tam b em  a sua  in d e 
pen den c ia  tão pe rfe i tam en te  g a ra n t id a  
como foi a  ind epen den c ia  do 7 de S e te m 
bro. ;

Saudem os, portanto , o nosso pav ilhão  
au riverde ,  que hoje  trem ula  ás  nossas 
v is tas ,  e como filhos amorosos b radem o s  : 
— Viva a P a tr ia  B razile ira  1 

Salto, 7 de Setem bro  de 1902.
P e d r o  A. K i e h l .

—

Z. F. Rinadas
D ecid id a m en te  e s tam o s  na__ 

m a ré  do caiporismo.

E s b o  seu  Casim iro, m ã osinha ,
0u quQ outro m elhor nom e  t e 
nha, es tá  m e  sah indo  um c a b r a _ 

d e scoronhado e manhoso com o Trin ta
d iab o s ;  e. a gar r o u - s e  como o s t ra  em  r o 
chedo na pobre e  enca ipor a d a S orocaba  -
na, q ue  não h a  meio de a f íaa ta l-o  d a l i .

ha  cerca de tres  anuos ,  no prim eiro  cr im e j do E s tad o  (pobre ius trucção 1), de b radar  
collectivo praticado pelo mesmo grupo de  j aos incau tos  : C aute la  1 o e lle  que passa ,  
hom ens  pro teg idos pelo banditismo» go - í  o„ m e n t iro so  ca lm u n iado r  da  hohra  e ,da 
vernarnenta l ,  foram ao ju ry  dois delle3 
nas m esm as c ircum stauc ias  em que agora
p re tend em  estes  outros réu s  e scapar  á 
acção da justiça .  F ô ra  cham ado uaquella  
época o bachare l  P h ilade lpho  Castro como 
hom em  apropriado para  s im ilh au tes  e m 
pre i tadas .

«Os dois réus  de en tão  ap re s e n ta ra m -  
se para  ju lg am en to  em  com m um , e os 
feridos na  qualidade  de partes  aux il ia res  
da accusação  sob o m eu  patrociu io  eram 
tres.

« 0  bachare l uomeado, eu lam eau do  a 
d ign idade da jus tiça ,  fez quesitos,  p e r 
gun tando  a ç j u r y  si os ré u s  (portanto, os 
dois con jun tam en te) feriram aos c idadãos 
F .  F .  e fulano.»

E n te n d e  o bachare l Alonso que tem  o 
direito de cham a r-m e  venal e p revarica  
dor, porque uo ju ry  de então  formulei 
quesitos de modo a forçar a couscieucia 
dos ju rados  a um vered ic tum  absolutorio ; 
ora, si o alludido bachare l  conseguisse  
p rovar que eu formulei quesito  tal como 
elle diz, eu vir ia  hoje fazer a  coufissão 
publica do meu cr im e e de ix a r ia  de ser 
ju iz  de direito des ta  comarca.

Mas si eu provar o contrario  ?
Si eu provar que nessa  sessão de ju ry  

formulei duas sér ies  de  quesitos de inteiro 
accôrdo com o libello do dr. promotor 
publico, que pertenc ia  ao partido politico 
dos seus c lien tes ,  um a sé r ie  para  cada 
réu , então  estas pa lavras  escr ip tas  por 
Alonso : SI OS REUS (PORTANTO, OS 
DOIS CONJUNTAMENTE) FERIRAM AOS 
CIDADÃOS F .  e F . — e que aqui t r a n s c re 
vo em le tras  m aiusculas ,  são as melhores 
te s tem un has  de que o bachare l  Alonso 
m en te  como um m iseráve l lacaio ; de que 
o bachare l Alonso é um bandido da honra 
e reputação alheia .

A prova do que veuho  de dizer consta 
de tres  certidões passadas  pelo escrivão 
do ju ry  da com arca  de Y tú , as  quaes 
deixo.no escriptorio do Correio P au listano  
para  se rem  e x am in ad as  por quem  quizer.

Consta dessas  cert idões os quesitos 
segu in tes  :

«Quanto ao róu Narciso Jo sé  do Couto. 
« l .°  0  róu Narciso Jo sé  do Couto, no 

dia 7 de dezem bro do anuo findo, á  noite,
em casa  d o .p o r tu g q ez  Ã fit°u Í° Mariuho, 
á rú a  do Coifimercio destá  c idade  (Ytú), 
desfechou tiros de  revólver em direcção 
f ron te ira  ao re s ta u ran te  de  J o r g e  de Al-

p rob idade.
C apivary , 6 de  se tem b ro  de 1902.

nem  m esm o que o rach em  de  Hescompos-

B. P h i l a d e l p h o  C a s t r o . »

7  d e  S e t e m b r o
O iten ta  aun os  são passados que  no d ia  

de hoje P edro  I ao a t r av essa r  aos fo rm o 
sos cam pos do Y p iran ga  e ao re ceb e r  a 
su a  correspondenc ia  de  P o r tu ga l  d e s e m - 
bainhou  a sua  espada  e a l tan e iro ,  p e ran te  
a  sua  com itiva  bradou : —Independencia  
ou m orte  l

D esde esse  dia, em que em anc ipação ,  
pe la  voz poderosa do en tão  re in an te ,  
echoou nas formosas cam p in as  de F ir a t i -  
n inga ,  par te  iu te g ra n te  do nosso pu jan te  
e rico E stado , o Brazil in iciou a  sua  vida 
de  p ro : re s s o  e p rosperidade.

E m  1831 re t i ra nd o -se  p a ra  o seu  berço 
nata l  P edro  I abd icando  a  corôa na  
pessoa do seu  filho m enor  P ed ro  11 levou 
comsigo o trophóo de um a gloria e te rn a ,  
como foi o principio da  l iberdade  c o m 
ple ta  do paiz.

A poli tica  d esde  en tão  com eçou a  ser 
m al com p reheu d ida  en tre  o& brazileiros.

Os partidos d ispu tavam  o poder e  o 
movimento  revolucionario  se  pronunciou  
u ’um a ou u ’outra  p rovincia .

O reg en te ,  o g ran d e  y tuano  p ad re  Diogo 
Feijo ,  o depois o m agnán im o P edro  11, 
luc taram  com ditíiculdades pe las  gue rras  
in tes t inas  com os nossos irmãos de nação, 
e com os uossos visiuhos e s t rau ge 'ro s .

O 7 de Setem bro de 1822 foi a  aurora  
da nossa l iberdade 1

E lle  veio dem ons tra r  aos povos civili-  
sados que nós tam bem  p rec isavam os ser 
in d ep end en tes  porque as  nossas c o n d i 
ções assim  o ex ig iam .

E, a  asp iração  dos brazijeiros encontrou 
em Pedro  I o seu  verdadeiro  advogado, e 
a  causa  da  nossa redem pção  tr ium phou 
com gloria e c o m  honra .

A l iberdade do povo brazileiro , ao 
des l iga r-se  do governo portuguez , governo 
este  nosso amigo, porque todo o portuguez 
sabe  co inpreheuder  os seus d ev e re s  c í
vicos, assim  como tam bem  o sabe q u a l 
quer ou tra  nação culta ,„.essa l iberdade

turas pelos jorflaasT 
E ta  cabra  onça ?
Aquillo é 'o cumulo de  to do s  osccum u-

i a a ram e ,°e  tendo  4o -----------
1 *iito boas própria?  - v ’*'*' Pln ^a *'se  0 c a -  
n e w ,  ~ ' , .e uao a r red a  n e m  um
passo ; e em quan to  isso, a pobre e s t r a d a  
que vá nos daudo o seu  d e te s táv e l  se rv iço .

Não ha prom essa, não h a  ch ing ação  
que o faça sah ir ,  e se um dia  o proprio 
padre  e te rno  ten tasse  le v a i -o  d ’es ta  p a ra  
a outra ,  e lle  p assar ia  o pó no C reador • 
porque geito para  e n g a n a r  a  todos tem  
e l l e ;  e n ing uém  m e con ven ce  do c o n t r a 
rio.

Como os jo rn ae s  pau l is ta s  todos, d e s 
sem jubilosos a no tic ia  t ran sc r ip ta  do 
Jo rn a l do G om m ercio , de  que  -elle d ’es ta  
vez d e ix a v a  m esm o a  adm in is tração  da 
enca iporada  S o ro c a b a u a ; elle, o-jijneu 
descom m uual elle, o m eu  pyram ida lesco  
elle, deitou te le g ra m m a ,  d izendo  n ão  se r  
ex ac ta  a  noticia das v a ria s  do i J o rn a l do 
G om m ercio, e que  con tinú a  (já v iram  
sujeito  m ais e n d i a b r a d o ? . . . )  n a  p re s i -  
deuc ia  d a  Sorocabana  ; e, pa ra  q u e n n ã o  
o ch am a sse m  m ais de seu  Chico C asim iro , 
ass iguou o te leg ra m m a  C asim iro  da  
C osta_ (cuidado com esse  ultimo C, as  
ca ix a s  são muito ju n ta s  e eu não quero  
com prom etti  meutos).

Assim pois, con t in úa  e lle  a  nos infelici 
t a r ; con tinúa  a  S orocabaua no seu  e s 
tado de  desm era l isação  em que  s e  a c h a  • 
e o povo que  gr i te  ; e os jo rn a e s  q u e  
e s b r a v e j e m q u e  o desco m po nh am  a 
g raude ;  que  com isso elle não se  im porta ;  
com tauto  que  o seu  insac iave l  bolso  es  - 
seja de  bocca abe r ta ,  sem pre  prom pto  a  
recebe r  os p roventos que  d ’ella  lhe- s u r 
tem, pode chover  can g a lh a s  ou can ive tes ,  
ó p a ra  elle  o mesmo.

0  povo gri ta  ? Q ue se  l ixe ,  d i r á  e lle  do 
alto dos seus co llarinhos.

A im p rensa  e s b ra v e ja ?  Que vá a  fava, 
monologará o déspota ,  do a lto  da su a  
im portauc ia  baloufa de exp lo rado r  de 
aguas  tu rvas,  de s a n g u e - s u g a  insac iave l .

E s te ja  eu a m eu  g o s to ;  reco lha  aos 
m eus cofres p a r t icu la res  os despojos 
d ’e8sa tão d eca n ta d a  e s t rada ,  que o m ais  
para  mim ó o mesmo.

E a estrada vae n’um desmor u am en to  
uuico ; j á  ninguém tem confiança u ’ella ; 
e, quando qualquer tem de v ia ja r  j f u m  
d03 seus trens, vae confessar-se, faz t e s 
tam en to  e despede se  da familia a té  o dia

t iuctificou p ro d u z in d o 'o  28 de Se tem bro ,  I de juízo ; porque ó inais certo  e lle  ir ficar 
o 13 de Maio e fina lm ente  o 15 de N o - 1 por ahi esm iga lhad o  no meio da estrada 
vem bro . I do que voltar á sua casa* *



A Cidade de Ytu
a m m

0  proprio F  a r ia ,  que  lá  na e s t rad a  é 
u m  s e m i- r e i ,  não viaja sem  con tessar-  
ae ; e , o povo vendo  isso, ju lgou  de bom 
aviso  im ita r  o velho chefe lá uão sei de 
que repar tição , porque : e lle  que  confessa 
p a ra  em barcar ,  é  porque  a  coisa não ó 
s e g a ra  nem  nada.

E  o Casimiro c o n t i n ú a . . .
Quando poderem os can ta r  as  a llé lu ias  

com a sah id a  d ’es9e ostra  ?
Nunca, d irá  a lgu em .
L ogo, direi eu ; porque o povo uão 

continuará a suppor tar  por muito tempo 
e sses  desm andos, e não es ta rá  longe o dia 
em  que desesperado  com o indifferen- 
tism o d’esse  tranca , d ’esse  beocio, m a n 
dará tudo aos ares ,  trens ,  tr ilhos e c a i 
x a s d'oculos.

Isto ass im  como vae, não póde c o n t i 
nuar .

E quem não g a ran te  por muito tempo 
a calm a do povo, é o p rev id en te

Z. F .  R ino.
Em tempo O m ãosinha  sah irá ,  por 

tanto.
Addendo : — Mais hoje, m ais  am a n h ã ,  

porem.
O DITO.

De Sao Paulo
X I

A in d a  a Sorocabaua .— A jo g a tin a  na  
P en h a .— A r th u r  G o u la r t.— V arias no  
tic ia s .

O motivo de t e r e m - s e  dado d iversos  
d e s tu rb io s  n es ta  capital ó n u m a  parte  
do in te r io r  do Estado, a proposito  da 
m alfadada  com p an h ia  so rocab ana ,  surg iu  
no seio dos in imigos lo  go vern o  um a 
q u e  e sp e ra n ç a  de h a v e r  e s tou rada  e n e r  
g ica  e esperada (o  gripho  é meu) re v o lu 
ção I ?

Mas elles logo e s t a c a r a m . . .  A sua  f r e n 
te  e rg ue  se in p e n e t ra v e l  b a r r e i ra ,  desa 
len tado s ,  b uscam  re t ro c e d è r .  D e so r ie n 
tam -se no dese sp e ro  de v e rem  perd ida  a 
fragil taboa de salvação ; d e se s p e ra m -se  
ao av is ta rem  sub i ta m en te ,  nas  trevas  em 
q n e  se en c o n t r e m ,  o lam pejo  de um a luz 
v iva  q ue  vem  il lum ina r  e confo r ta r  o 
p e n h a sc o  e rec to  a lem , como um a phan 
tas t ica  p b a n ta s m a  m u ra lh a  e m b a rg a n d o -  
lh e s  a passagem .

E ’ q ue  o b e n em e r i to  go vern o  do pa- 
irjnt*  rep u b l ica n o  d r .  B e ra a rd in o  de 

T a m p o s ,  m arch and o  como vae, e n c o n t r a 
rá  o tr i lho  qu e  o hade £nad_uzir A la rga  
e s t ra d a  t r iu raph a l  da  sua  n o b re  p redes  
tinação .

Os opposic ion is tas  lev an tand o  o peü« 
dão da revolta ,  nada  re c o n h e c e n d o  a lem  
de si, ô p ro c lam ar  a a n a rch ia ,  a v erda  
d e i ra  m isé r ia .  Depois da qued a ,  q u e  se rá  
n a tu ra v e lm e n te  te r r íve l ,  hão de reco 
n h ecer  e m é d i r a s  con seq ü ê n c ia s  do seu  
erro ; más se rá  tarde .

— E ’ esp in h o sa  a e s t rad a  que  o ra  p e r  
c o r r e m o s .. .  dizem elles,  sem  lem bra  
rem -se  de cfue n e s te  m u nd o  sem  a es 
perança de m e lh o re s  dias e s ta r iam os 
perdidos p a ra  s e m p re  1

A p e n s a r  mos com os adeptos  da re 
volta ,  é q u e ix a r  m os ig ua lm en te  da  mãe 
que ven do  o filho á b e i r a d o  precipício , 
corre d eso r ien ta d a ,  o ap e r ta  nos braços, 
o conduz p ara  longe  p a ta  que  não cáia 
nos ab ysm o s .  A c r iança ,  que  não co 
n h ece  o perigo, lam en ta -se ,  cho ra ,  se 
d e b a t e . . .e po r  não a tte n d e l-a ,  dirão que  
a m ãe foi c ru e l  ?  C ham arão  de c rue l  o 
p ae  q u e  a r r a n c a  das mãos do filho a faca 
que po derá  feril-o, e não e scu ta  os seus 
gritos, n e m  a t ten d e  as suas lagr im as ?

No so f lr im en to  do povo, o gov erno ,  que 
é  h o n es to  e patr io ta ,  se  c o n cen t ra ,  p e 
netra em  si m esm o ,  reco rd a  o passado  e 
estuda os meios de re m e d ia l -o ,  p re sc ru -  
tando o fu tu ro  e p ro cu ran d o  m e lho ra i  o. 
R ecusar as m edidas  para  e s s e  fim postas 
e m  praticas por elle, ó c o n seg u i rem  ape 
nas tornar m ais e m b a ra çad a  a si tuação.

Para haver t am an ha  a lluc inação  de 
id eas, e n c a m in h a n d o  os nossos h o m en s  
bem  intencionados para  um  g ra n d e  pri 
cip icio  em  que fa ta lm en te  hão de cáir, é 
preciso  que e sse s  c e re b ro s  so m e n te  cogi 
tem  do ego ism o, do i n te re s s e  pessoal.

Não são, a m eu  v e r ,  braz i le iros  os 
q a e  assim  pro cedem .

•  *
Im pera, desde  29 do p. passado  mez, 

desem treada joga t ina  na freguezia  da 
P enha, cu ja  c o n c u rr e n c ia  de pessoas  tem 
s ido  v e rd a d e i ra m e n te  ex tra o rd io a r ia .

A p ropos ito ,  li a lg u res  cer tas  e cri t e - 
r io W re G u s id o ía ç õ e s  sobre  o p ern ic ioso  
jogo .

$ il-» »  :

« N o sp i i z e s  onde  a vida social c resce  
e se fortifica à so m b ra  de luz sabias e 
moralizadas, os jogos tèm  sido banidos 
dos h a b i to sd o s  bons cidadãos.

O nde q u e r  poróra que  o in te re s s e  e a 
e specu lação ,  se ja  dos part idos ,  se ja  
dos governos  qne  os re p re se n ta m ,  tenh a  
sido o m otor  unico das leis, v e r  se-á que  
as lo terias ,  os jogos públicos têm  sido 
elevado  á a l tu ra  das fon tes  de beneücios ,  
se ja  para  os governos ,  seja para  in s t i tu i 
ções rea lm e n te  u teis ,  á som b ra  dos q uaes  
se abriga  o jogo, como p a ra  jus ti f icar a 
sua razão de ser .

E ’ porem  notável,  qne  seja a traz  da 
car idade  e das festas de eg re jas  que  o 
jogo vá se a n i n h a r ; porque  se aquellas 
deve  e lev a r  os corações v ir tuosos ,  e m e 
re c e r  de  suas co nsc iênc ias  a razão de se r  
sua  ex is tenc ia ,  o s u b s t i t u i r á  v ir tude  qne 
taes  sen t im e n to s  g e ra m ,  pelo vicio, é 
a r r u in a r ,  na base, o edificio q u e  se q u e r  
levan tar .»

P u ra  verdade.
** *

A r th u r  Goulart ,  o m im oso  l i tterato , 
em  cujos traba lhos  c o rre  um  forte sopro 
de ta lento  que  o e leva  cora jus tiça  ao 
lado daquelles  que  se colloc-am n u m  thro- 
no  de consagração  ; o moço que  não des 
cança  um m inuto  no cam inh o  q u e  se pro 
poz seguir ,  sendo  a sua  ac tiv idade pelas 
le tras  ex trao rd in a r ia  ; ao m esm o  tem po 
que  d ir ige  com ex p e r im en ta d a  capac ida
de um  im po rtan te  e s tabe lec im en to  de 
in s trucçáo  : e lle , que  e sc re v e  paginas 
cheias  de bellos con tos ,  de um  se ren o  
estylo q ne  delicia o le i to r  como um a mu 
sica ligeira , - t e v e  a gen ti leza  de dedicar-  
me um  daque lles  seus aprec iados  ssc r ip -  
tos, qne  mais um a vez veio confirm ar os 
créd i tos  que  adquir io  nos an n a e s  li t tera- 
rios da nossa  bella e cara  paulicéa.

Muito grato.
*

*  *

— Foi, ha dias, e n t r e g u e  ao sr . d r.  
B ern srd iu o  de Campos u m a  re p re se n ta  
ção a ss ignada  por 24  a r t is ta s ,  re s iden  
tes nes ta  capital,  q u e  solic itam do go 
v e rno  do E stado  um a su bv enção  para  ir 
se ap e r fe iç o a r  na p in tu ra ,  na E n ro pa ,  o 
sr . Jo n a s  de B arros ,  n a tu ra l  dessa  ci 
dade.

Muito jus to .
— Corre aqui com viso de  verd ade  qne 

se rá  c reado  d iversos  b isp ido s  n e s te  E 
tado, sendo  lem brado  e ssa  cidade para 
séde  d’um delles .

— Deve segu ir  po r  estes  dias para  abi 
o nd e  p re ten d e  fixar n ov am en te  a sua 
re s iden c ia ,  o es t iraave l sr . d r .  Luiz Ga 
brie l  de Souza  F re i ta s .

— Creio que  es te  anno  não ficou n i n 
guém  na cidade, a população in te i ra  re 
m o v e u - se  para a P e n h a  d u ra n te  os dias 7 
e 8.

T a m b e m  lá e s tev e  o
T t b r r a g .

Noticiario
7  d e  S e t e m b r o . — Como h ou vesse  

abso lu ta  falta de espaço no nosso  n um ero  
de dom ingo  u lt im o, p ub licam os hoje um 
artigo  sobre  essa  data q u e  nos foi invia- 
do pelo nosso  d is t inc to  co llaborador Pe 
dro" Augusto K ieh l,  i l lus trp  p ro fe sso r  n o r 
malis ta , r e s id en te  no Salío.

T a m b e m  publicam os ho je  as E scava 
ções, que  pelo m esm o rautivo deixou  de 
se r  publicado dom ingo  ult im o. Podíam os 
te r  a lte rado  a sua redacção , porem , como 
e ra  m a te r ia  q u e  ficou já  com pos ta ,  sae 
hoje como es tava .

D r .  C a r l o s  M e l e h e r t . — Esteve  ba 
dias n e s ta  c idade , este nosso  i l lus tre  
c o n te r râ n e o .

C om prim eo tam ol o.
C a p i v a r y . — N aquella  lo ca l 'd ad e ,  foi 

in au gu rad o  no dom ingo  ultimo o -:erviço 
do ab as tec im en to  d ’agua potável.

P a ra  co rnm eraorar  e sse  f ic to  o nosso 
sym path ico  collega G azeta  de C apivary, 
deu -nos  um  exp lend ido  n u m e ro  especia l ,  
im presso  em su p e r io r  papel e a cor, col- 
laborando  nelle as mais habé is  p enas  da- 
quella  localidade.

belic itam os ao povo Capivaryano, bem 
como a Camara Municipal p o r  mais esse  
m e lh o ra m en to .

I n d e p e n d e n c i a . — A d a t a  de 7 de 
S e tem b ro ,  não passou de todo d e sp e rce  
bida n e s ta  c idade. A m adrugada  foi a 
população desp e r ta d a  por um a b a te r ia  de 
21 tiros ; logo ao a m a n h e c e r  foram arvo 
rados nos edificios públicos,  e par t ícu la  
res ,  im p re n sa  e c lubs , o p ivilão nacional,  
tendo turabom o «Club Lavoura», bas tea  
do a bagdejra paqlista»

A ta rde ,  a co rporação  m usica l  « In d e 
pendenc ia  30 de O utubro ,  tocou no j a r 
d im, sendo  ao Pinalisar a execução  do 
H ym no  Nacional, com o qual com eçou  o 
concerto ,  d e l i r a n te m e n te  acc lam ada ,  e 
aos vivas ao 7 de S e tem b ro  e a I n d e p e n 
denc ia  do Brazil , b isou ella o be líss im o 
hym no  de F ranc isco  Manoel.

F a l l e c i m e n t o .  — T e leg ram m a  aqui 
chegado  na ta rde  de seg un d a  fe i ra  u l t i 
ma, t rouxe  nos a  in fausta  no tic ia  do ía l-  
lec im en to  em  Jn n d ia b y ,  do te n e n te  A n 
tonio F e r r e i ra  G andra , cu n had o  do nosso  
presado  amigo capitão  F ranc isco  P e re i ra  
P r im o  e cun hado  do nosso  amigo te n e n te  
coronel Jo aqu im  Victorino de  Toledo, 
aos quaes a p re s e n ta m o s  nossos sen t idos  
pezam es.

F e s t a  d o  S a l t o . — Com o m esm o 
d es lu m b ra m e n to  dos annos  an te r io r e s ,  
rea l iso u  se na seg un da  fe ira  u lt im a as 
fes tiv idades em h o n ra  á exce lsa  p a d ro e i 
ra  da v is inha  e ap ras ive l  villa do Salto .

A c o n cu rren c ia  foi g ran d e ,  e n tr e ta n to  
no tám os qu e  m uita  g en te  p re fe r io  ir de 
troly, ã cavallo ou a pó, á s u je i t a r - s e  aos 
t rens  da Sorocabana ,  que  co r re ram  
nesse  dia com um a ir re g u la r id ad e  sem  
qualificativo.

Ató á meia noite  desse  dia a inda  c h e 
gava gen te  de troly a esta  c idade , de 
volta da fes ta ,  se bem  que  aló a essa  
ho ra  ho u v e sse  t r en s .

H ouve  m issa  can tada , se rv ind o  a or 
c h e s t ra  do m a es tro  João Narciso , send o  
um solo can tado  pelo d r .  Viscardi, dis 
l i n d o  clinico das fabr icas  do sr . José  
W eisso hu .

F inda a m issa  can tada ,  houve  um leilão 
de p ren das ,  que  e s teve  b as tan te  an im ado

A’s 5 ho ras  da ta rde , sabio  ã  ru a  a 
im p on en te  procissão  de N. S. do Monte 
S e r ra te ,  fazendo parte  delia os an do res  
do S agrado  Coração de Je^us ,  São S e b a s 
tião e S an ta  Clara.

A’ en trada  da procissão , depois  que  a 
exm a. sra .  d. Corina W eisso hn ,  digoa 
esposa  do sr .  Jo sé  W eisso hu ,  can tou  
b r i lh a n te m e n te  a so be rba  Ave M aria  de 
G ounod, subió  á t r ib u n a  o rev . padre  
N ogueira ,  S. J . ,  que  produzio  um  bel 
lissimo d iscu rso ,  lindo o foi dada
a beução do SS. S ac ram en to .

A o rn am en tação  do tem plo e p repa ro  
dos an do res ,  íoi fe ita  pelo te n e n te  Josó 
X av ier  da Costa,  habil a rm ad o r ,  aqui 
re s iden te .

E m  seguida  foi que im ado  um bonito 
fogo de vista, traba lho  do nosso amigo 
Sebastião  C eryno.

T ocaram  nas fes tiv idades, as c o r p o r a 
ções m us icaes do Sallo, e a « In d e p e n 
den c ia  30 de O utubro» , que  desta  c idade 
foi em  carro  especia l,  ligado ao ex p resso .

Um reparo  O d irec to r  da co rporação  
« In d ep en d e n c ia  30 de O utubro» ,  tomou 
passe  (um carro) de p r im e ira  c lasse ,  
para  ida e volta da m esm a  corporação ,  
desta  cidade ao S a l to ;  tendo  os a ra ra s  
c o m p ro m e t l id o -se  a dar  na volta (a hora 
que  a co rporação  de lá q u izesse  r e g r e s 
sar) o ca rro  de p r im e ira  para  os m esm os.

E n tre tan to ,  um a ra H n h a  pre tenc ioso ,  
fez a co rporação  v ir  em carro  de s e g u n 
d a ; o q ue  ella accei tou , para  ev itar  
q u es tões .

P e rg u n tam o s  agora  Os a ra ra s  d e 
volveram o excesso  do passe  ? R e s 
pondem os Não, e ssa  qu an tia  é pouiía 
para as suas g a rgan tas  largas de a b so r -  
vedores insaciáveis .

A co rporação  «30 de O utubro» ,  em 
attenção  a ara isade  t r ib u ta  ao brioso 
sa rgen to  H eliodoro , actual com rnandan te  
do des tac am en to  daque lla  villa, e que 
tão bons serviços pres tou  nes ta  c idade, 
foi na ta rde  do dia da fes ta ,  pouco an te s  
da procissão , ca rap r im en ta l-o ,  fallando 
em nom e dos seus collegas, o nosso  pre 
sado amigo, ten en te  F ran c isco  Vicente 
de Campos.

O manifestado , convidou en tão  a  banda 
a e n t r a r  e ahi se rv io  profuso  copo de 
cerve ja ,  send o  en tão  sau d id o s ,  a c o rp o 
ração, o sa rgen to  Helio loro, as a u to r id a 
des locaes e su p e r io re s  do Estado, e as 
pessoas rnais gradas daquella  villa e desta  
c idade.

A’ noite, houve na  ap ras ive l v ivenda  
do sr . José W eissohn ,  ura bem organisado  
saráo  musical ,  do qual nada podem os 
avança r ,  visto não nos te r  sido poss ível 
ass is t ir ,  pela n ecess idad e  do nosso r e 
g resso  pelo p r im e iro  trem  a esta  c idade , 
onde negocio u rg e n te  nos ag u ard av a .

T e rm in an d o ,  fe lic itam os a d ign a  com- 
raissão das fes tas ,  pelo modo cabal e 
b r i lh an te  cora que  d e s e m p e n h o u - s e  
dessa  t raba lhosa  tarefa .

João M artins de Mello, fazen d e i ro  em 
C abreuva, onde  gosava de gera l  co nce i to .

O seu  sah im e n to  que  r e a l i so u - se  ás I I  
horas  da m a n h ã  de qu in ta  fe ira ,  teve  
g ran d e  aco m p a n h a m e n to .

S o b re  o caixão forara  d eposi tadas  duas 
ricas  c o r ô a s : — Saudades de seus filhos, 
e — A' João M artins de Mello, os seus 
am igos.

Afim de a ss is t i r  o e n te r ro ,  veio de 
C abreuva, o rev .  vigário  daque ila  p a ro -  
chia ,  conego  João B aptis ta  P e re i ra  da 
Motta.

A’ en lac iad a  familia, e e sp ec ia lm en te  
ao nosso  amigo João F ran c isco  M artins 
de Mello, so b r in ho  do m orto ,  as nossas 
condo lenc ias .

P o l i c i a . — Estam os au to r isados  a d e 
c la ra r  c a te g o r ic a m e n te ,s e r  c o m p le ta m e n 
te des t i tu ida  de fun d am en to  a local do 
R epublica  de q u in ta  feira  u lt im a,  su b o r 
d inada  ao titulo r— P ara onde vam os ? I— 
bem  com o a parte  re la tiva  á in co ram u -  
n icabilidade do sr . José  A rruda  B otelho, 
q ue  vem e x a rad a  no editoria l E m b o sca d a, 
e com os sub  t í t u l o s Pe r s e g u iç õ e s —  
U m f a z e n d e i r o  n o  c á r c e r e .

E stavam os au to r isado s  a fazer  o u tra s  
con tes tações ,  que  ficam p ara  quan do  
te rm in a r  todas as de ligencias  re la t ivas  a 
e sse  p rocesso .

C o r o n e l  B e n t o  L o u r e n ç o . — C on
tinúa  en fe rm o ,  tendo  porem  já  e x p e r i 
m en tado  a lgu m a  m elh o ra ,  o nosso  p r e 
sado chefe ,  co rone l  Bento L ou ren ço  de 
A lmeida Campos, d is t inc to  m em b ro  do 
d irec to r io  repu b l ican o  g ov e rn is ta  local.

E ’ seu  medico  a ss is ten te  o d r .  Silva 
Castro.

D esejam os ao nosso  d is t in c to  c h t f e ,  
vel o em b rev e  co m p le tam e n te  re s ta b e 
lecido.

D r .  J o s é  R o b e r t o . — A serv iço  po li
cial , em  com m issão  do dr.  Chefe de  
Policia, cheg ou  n es ta  c idade na  te rça  
fe ira  ult ima, re t i ra nd o -se  para  a capital, 
na sexta  feira  a ta rde ,  o exm o. <r. d r .  
Josó R oberto  Leite Pen teado ,  d igno  I o 
delegado aux il ia r  do d r .  Chefe de Policia.

E m  co m p an h ia  de S. Exca . veio o seu  
escr ivão ,  s r .  J .  Vieira da S ilva, bem  como 
os a lfe res  Abílio Marques e Virgilio P e n 
teado, e um a força de 11 praças .

S. Exca . p rocedeu  o in te r ro g a to r io  do 
sr. Josó de A rruda  Botelho e de todas as 
t e s tem u n h as  desse  processo  ; e v is i tando  
a sec re ta r ia  da policia exam ino u  os p ro 
cessos em a n d am e n to  na de legacia  e s u b 
d e leg a r ía ,  achando-os  todos em o rd em .

Na sexta  fe ira ,  foi e lle ,  seu  e scr ivão  e  
aux il iares ,  a convite  do a lferes  delegado  
de policia  desta  c id a d e / f a z e r  um  passeio  
á villa do Salto , fazendo  parle  desse  
passeio o co ro ne l  Antonio  de  A lm eida  
Sam paio , o a lfe res  d e legado  e seu  e s 
crivão, q ue  foram  daqui de  tro ly , pela 
m an hã ,  de lá re g re ssa n d o  logo após do 
meio dia, com tem po de to m ar  o trem  
para  S. Paulo .

O d irec to r io  rep u b l ican o  govern ista  do 
Salto, o ffereceu lau to  almoço aos v is ita n 
tes, e d u ra n te  elle. foram  trocados  di
versos b r in d es ,  e n t r e  os q u ae s ,  um dos 
nossos com p an h e iro s  de t r a b a lh o , t tn e n t e  
Nardy Filho, ao dr.  Josó  R oberto , coron el 
A lmeida S am paio ,  r e p r e s e n ta n te s  d t  
G overno  do Estado e d irec to r io ,  em  n o 
me do d irec to r io  do Salto  ; e outro do 
dr. José  R o ber to ,  ag rad ec en d o  e s a u 
dando o d irec to r io  e a p ró spe ra  villa  do 
Salto .

F indo o a lm oço, v is i ta ram  as fab r icas  
do sr . Josó  W eissohn  <6 Comp.

S. Exca. t rouxe  do Salto as mais agra- 
davefc im p re ssõ es .

Aqui, visitou tam b em  o im p o r tan te  
Collegio de S. Luiz, e d is se -no s  te r  fica
do d ev ó ras  encan tad o  pela  im p o r tan c ia  
daquelle  es tabe lec im en to ,  q u e  pela p r i
m eira  vez v is i tá ra ,  visto como n u n c a  veio 
a Ytú.

A Cidade de Y tú  cu m p r im e n ta  o d is 
tincto hospede,  q u e  tão s ince ras  am isa- 
des deixou n es ta  c idade , e e ssas  c o n 
qu is tadas  pela sua  delicadeza, tra to  lhan o  
e fina educação

E s c a v a ç õ e s . — H oje  fazem p re c i s á 
dseme "trin ta e~oito a n nos, pots foi a 7  de 
S e te m b ro  d e 1864. que  in a u g u r o u - s e  n .
se rv iço da i l lum inaçào  publica  desta
cidade, p e lo sys tem  a de k e ro s e n e ,  a ín d a 
ató b o j e adop tado .  "
m E ram  v e re a d o re s  m u n ic ipaes  n e s s e  

têm po, os c idadãos : Luiz do Amaral 
'C arva lho ,  p res ide  n to ; ,d r .  Antonio  E ran -  
cisco de P au la  Souza. F e l ic ian ò  L e i te 
P ach e co t Manoel Miranda Rus,ao, J o a q uim 

T e m t T l I e  O liveira  Cesar,  Luiz T hom az  
N ogueira  da Motta, Jo sé  de" C am pos L e i- 

J o á o  M a r t i n s  d e  M e l l o .  — Após ¡Te* Math e u sHTou re h cd~(Ia  S i l v a P á e s  e
■ r n a n n  < > a n f a p m i i l ' i . l a  f a  II n / t n n  « • » , » '  í  11 i ü i n í r t  171o n  n  n p  n  K i i n n U n t n n  T n Âlonga e p enosa  en fe rm id ad e ,  failecou n r L u i f  P into  E la g u e r , s u p p len te s  João  
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Q ueiroz  Telles J u n io r ;  e se c r e tario o 
cidadão João X avier~da Co s t a . ,
* A indicação do pro jec to  da il lum inação  
d ^ Y t ü ^ o i  do v e re ad o r  J o aquim  U ra is

ram  posse  a 7 áe  J a ne iro  de i 860 : —JBra: 
■jjarirgirgTIéao, d r .  F ranc isco  X a v ie r T a e

f e  Q liveira  Cesar,  bem  como a a d m in is 
tração do serv iço  todo, até a sua inaugu  
ração ; sendo  essa  ind icaçao  apresen tada  
e m  sessão o rd iná r ia  de 21 de J u n h o ^ í e

jm >  7
Luiz do Amaral Carvalho, a ch and o -se  

na p res id ênc ia ,  qu an d o  foi ap re sen tad o  
o p ro jec to  e a c h a n d o -0  in n u til , passou á 
p re s id ên c ia ,  ao v ice-p res iden te  Feliciano 
Leite  Pacheco , para  v ir  discutil-o.

E, te rm in an d o  0 seu longo arrasoado ,  
co n tra r io  á  execução  desse  m e lh o ra m e n 
to, u so u  da segu in te  e x p ressão  :— Ijto_é  
desnecessárior porque os hom ens s é r io s  
recolhem  se cedo vara  casa , os bandalhos 
q u fd c e m  m p ã M s.

U dr.  Paula  Souza, nessa  epoca, fazia 
ta m b em  parte  da A ssem bléa  Provincia l ,  
e na sessão  de  21 de Ju n h o ,  a chav a-se
elle a u sen te  de Ytú ; occupado  nas lides
legislativas.

Essa ca m ara  foi s u b s t i t u ida pela com - 
pTista dos se g u in tes c idadaos, qu e  toma- 

’ " r a z
  aes

le Bãrros, _jo sé^ M a n o el de M esquita, 
J o sé r T fãrdv de Vasconcel 10s , A ntoni0 
T õsé da Motta, Antonio Pompéo"de Cam 
pos, Antonio Joaquim Freire, D om ingos 

‘ F érrê ira A lves (un ico 'sõF rêvjvente, re s i- 
dente em Monte-Mdr) e Luiz Antonio de 

“Ã n B M ã Z T ^
G ru p o E sc o la r  d e  I ta t ib a .— Para 

0 cargo  de  d i rec to r  do G rupo E scolar  
Coronel Julio  Cesar, d é l t a t i b a ,  foi nom ea  
do 0 nosso i l lus tre  co n te r râ n e o  ten en te  
F ran c isco  de Oliveira Chagas, actual 
ad ju n to  do jr u p o  E scolar Dr. Julio  Mes
q u ita , de I tap ira

M issa .— O Circulo Catholico, a s so c ia 
ção das se n h o ra s ,  faz c e le b ra r  na  sexta 
feira ,  19 do c o r re n te ,  ás 8 ho ras  da ma 
n hà ,  na  ig re ja  Matriz, um a missa de 30° 
dia  pelo suffragio da alma da exraa . sra, 
d. Elydia de Mesquita , um a das suas 
fun dad o ras .

O Circulo pede  ás pessoas  car idosas ,  
para ass is t i l -a ,  assim  como a rec itação 
do T erço  q ue  te rá  lugar  ás 5  horas  da 
ta rde  do m esm o dia.

C  G i - u l h a . — Visitou-nos 0 n . 3  deste  
periodico  h u m u r is t ic o  e l i t le ra r io  que 
com eçou  a se r  editado em F ax in a ,  sob a 
d irecção  do sr . Eliziario Galvão.

Gratos.
L ib e r d a d e .—E ’ es te  0 i i tu lo de um 

sem an ar io  que  ence tou  a sua  publicação 
em  Dous C orregos , sob a d irecção  do sr .  
t e n e n te  Manoel Augusto de Faria .

G ratos pela visita.

Felicitações d’«A Cidade))
Na te rça  feira  u l t im a ,  rea l isou  se nesta  

cidade, 0 consorc io  do sr . M auricio Al- 
Yes de Lima, com  a exm a. s ra .  d. Cor- 
nelia Lobo, en tea da  do nosso  amigo José  
Pereira de Macedo,

Secção Livre
D ec la ra çã o

Costumo a s s u m ir  por com ple to  a r e s 
ponsab ilidade  dos m eu s  actos.

P orisso de tes to  as posições dubias  e 
indefinidas.

Não perten ço  ao partido  d is s id en te  e 
m en o s  a inda  ao part ido  que  appoia  0 g o 
v e rn o .
* Sou e x tr a n h o  ás lucias part idar ias .

Sô não sabe  disso em Ytú qu em  não 
quer saber .

Em taes c i r cun s tanc ias  não posso ser 
a u to r  de art igos não ass ignados  em jor- 
n ae s  polí ticos.

Faço esta  decla ração  para  que  não se 
e sp ecu le  com 0 m eu  n om e  e p r in c ip a l 
m e n te  para  q u e  n in g u ém  su p p o n h a ,  por 
ignoran c ia  ou por vaidade, que  escondo- 
m e para aggred ir  á vontade .

Ytú 11 de S e te m b ro  1902.
E u genio  F o n s e c a .

U m  e n te n d id o  n a  a r te

fiidou com in s t ru m e n to a ig u m de m us ica

„ E ’ ad m iravel v e r fa b rica r um  in stru 
mento tão d ifllc il por um a pessoa que  
nu o ca  CQülieceü officina de orgáo e n u n c a

A g ra d e c im e n  to
Os abaixo  ass ignados ,  em cu m p r im e n to  

de  um dever ,  vem , por es te  meio , a g r a 
dece r  aos fieis devotos a sua coadjuvação 
para q ue ,  e s te  ann o ,  fossem realisadas 
com b r i lh an t ism o  as fes tiv idades  em 
h o n ra  â nossa  exce lsa  pad ro e ira ,  N .*S . 
do Monte S e r ra te .

P en h o rad o s ,  ag rad ecem  tam bem  ao sr . 
Jo sé  R odrigues  P in to , 0 seu auxilio , 
ang a r ian d o  esm olas no m unic íp io  ; e, ao 
sr. dr. Viscardi e á exm a. s ra .  d. Corina 
W eissohn ,  que  p re s ta ram  seu  co ncurso  
para  0 bom d esem p en h o  da o rc h e s t ra .

Salto , 10 de S e tem b ro  de 1902.
D om ingos José da C ru z .
João de A lm eid a  C a m p o s .'
Diogo A lves da Costa.

Editaes

T ivé  0 p ra ze r  de v is i ta r  a officina do
in telligen te moço sr .  José Menotti ,  e 
cb gervei com  todä  a  a t tenção  0 t raba lho  
d e  um  orgão de  sua  fabricação. 0 que  m e 
a d a iro u  foi a g ra n d e  p e r feição do dito 
órgão, e  sendo um  t r ab a lh o  de  p n m e i r ã  
ordem , q ue  no espaco  de  seis ou  o ito 
raezes, terem os 0 p raze r  de vel-o fu n c -  
cionar.

O Cidadão T e n e n te  Adolpho Galvão de 
Almeida, vice p re s id e n te  em  exerc íc io  
da C am ara  Municipal de Ytú, etc.

Faz publico q u e ,  lendo  de se p ro c e d e r  
no dia 30 do c o r re n te  a eleição de um  s e 
n ad o r  estadoal,  pa ra  p re h e n c h im e n to  da 
vaga do dr.  João  Baptista de Mello P e i 
xoto, nos te rm os dos a r t .  76 e 77, § 1° 
do D ecreto  n . 20, de 6 de F e v e re i ro  de 
1892, a C am ara  em sessãs  de ho je ,  divi- 
dio 0 e le i to rado  do m unic íp io ,  em sec- 
ções e des ignou  os respec tivos  edificios 
como abaixo se decla ra .

1a Secção
F u n ec io n a rá  na  sala das au d iênc ias  do 

juizo de paz no  editício da Cadeia p u b l i 
ca, a d ire ita  de q u e m  e n tr a .

2a Secção

F u n ec ion a rá  no m esm o ed iücio  na sala 
das sessões  do Ju ry .

3a Sçcção

No carto rioTTTEfBivãc  de n a /  no  pre  
dio do iargo da Matriz n . 15, no p a v i 
m en to  te r reo ,  sala e sq u e rd a  de q u e m  e n 
tra.

4a. Secção

F u n ec io n a rá  ne  sala das sessões  da 
C amara Municipal, pav im en to  s u p e r io r  do 
predio n. 15 do Largo da Matriz sala e s 
q u e rd a  de quem  e n tra .

5a Secção

F u n ec ion a rá  no  m esm o  pred io  tam 
bem  no pav im en to  su p e r io r ,  sala da d i 
re i ta  de q u em  en tra .  E pa ra  que  c h e 
gue 0 co n h ec im en to  de todos m an do u  se 
passar 0 p re sen te  para  s e r  publicado pela 
im p ren sa .

Adolpho G alvão de A lm e id a .
Franc isco  P e re i ra  M. P r im o . S ec re ta r io .

Delegacia de policia  da c idade e co
m arca  de Ytú, e tc .

C hegando ao m eu co n h e c im e n to  que  
n e s ta  cidade, ex is te  d ive rsas  casas  de 
jogos il licitos, ch am o  a a ttenção  dos 
p rop r ie tá r io s  dessas  casas que  não con 
t inuem  com se m e lh an te s  jogos sob p en a  
desta  delegacia  p ro seg u ir  com todo r igor 
da lei. P a ra  este  fira cham o  a a ttenção  
do art .  369 e seus  p a rag rap ho s ,  do Cod. 
Penal.

Não se co m p reh e n d em  na proh ib ição  
dos jogos de azar, as appostas  de co rr ida  
a pé ou a  cavallo ou ou tras  sem e lh an te s ,  
v. § un ico  do a r t  370 do Cod. Penal.

Ytú, 31 de Agosto de 1902.
O Delegado de Policia

A lferes S ym p h ro n io  A lc a n ta ra  S ilva .

GAMARA MUNICIPAL ÜO SALTO
João de Almeida Campos, in ten d en te

m unic ipal da villa do Salto ,  etc.
Levo ao co nh ec im en to  de todos q u e d e  

terça  feira p róx im a em dian te ,  9  do c o r 
ren te ,  fica in te r ro m p id o  0 t rans ito  pela 
ponte  sob re  0 rio Tietó, que  liga esta 
villa a Ytú. Da seg u n d a  sem an a  em 
d ian te  será  perra il t ido  0 t rans ito  aos 
sabbados até que te rm in e m  as obras  
au to r isadas  pelo Governo.

Salto, 2 de S e tem b ro  de 1902.
O in te n d en te ,

João de A lm eida  C am pos.

Annuncios
Ao Grande Armazém

DO COIMBRA
Preços de alguns generos :
Cerveja  A ntarc t ica ,  ca ixa  . 57$000
Arroz Caroliua, sacca  . . 18$000
A rame farpado, rolo . . 15$000
B anha  em barril.  . . . 30$000
Cal de  Sorocaba, sacca . . 2$300
F a r in h a  de  trigo, sacca  . 13$000
Papel de em bru lho ,  ba ta  . 6$000
Sabão, c a ix a .....................................1$300
K erosene ,  c a ix a .  . . . 12$õ00
Fum o Goyano sup. a r ro ba .  30$000 
Sal grosso, sacca  . . . 8$000
C erveja  A lliança, c a ix a  . 56$000
Vinho Virgem sup . ,  quinto 85S000 
Sal fino, sacca  . . . .  9$500
Vinho Adriano, ca ixa  . . 89$000
Form icida , ca ix a  . . . 18$000
Cimento, barr ica .  . . . 17$000
Feijão , a lq ue ire .  . . . 15$000
Coguac Robin, e Biscuit,  c. 63S000 
Chumbo, a r rob a .  . . . 10$000
F a r in h a  de  milho, a lque ire  5$500 
G om m a Gato, ca ix a  . . 19$000
Velas do Rio, ca ix a  . . 18$500
Vel^s Apoiliuaris, c a ix a  . 22$000

Ytú, 24  de Agosto de 1902.

A n to n io  d a  C o sta  C oim b ra.

I t a ic y
O aba ixo  ass ignado  ven de  se m en tes  

de catingueiro , bem limpo a  20$000  0 
saeco de 100 li tros, tam b em  v en d e  s e 
m entes  de ja ra g u á ,  bem  lim pas , esco
lhidas e g a ran t idas  a  30$000 0 sacco de 
100 litros. D esp ach a -se  para  qu a lq ue r  
ponto da e s t rada  de ferro, vindo 0 p e 
dido acom panhado  da im portanc ia ,  do 
contrario  não será  a tten d ido .

Itaicy, 5 de Agosto de 1902.

F r a n c isc o  J o s é  d e  A ra ú jo .
—

Papel para embrulhos 

V e n d e -s e  a q u i

Rabecão

L and m ann .

Q uem  tiver qm  
rabecão  e delle  q u e i-  
.ra  d isp ô r , p o t e r L  
e n t e n d e r - s e  na villa  

Jdo Salto , com 0 
fe s so r  M a x im il ia n o

V E N D E -S E  um a casa  bôa no Largo do 
• P a t r o c ín io  n. 32. I n fo rm a - se  com  A l- 
b e r t ino  M endes Galvão, n e s ta  cidade.

OFFICINA DE FERRADOR
D E

Manoel da Silva
R ua de Santa Cruz, n  143

F e r r a - s e  por todos os sy s tem as ,  accer- 
ta - s e ,  d o m a - s e  e c u r a - s e  a n im ae s .

E x e c u ta - s e  q u a lq u e r  se rv iço  em  se -  
den h o ,  couro , e tc ,  r e h t iv o s  a pertence?  
de a r re io .

YTU’— R ua  de Santa C ruz— 143

M an oel da S ilv a .

Salão Lacerda
O abaixo ass iguado  avisa  aos seas  

amigo e f r eguezes  q ue  de hoje  em  diante  
e s ta rá  a b e r to  o seu  salão de barbeiro e 
cab e i ie re i ro ,  á rua  de Santa  Cruz n. 115, 
a que  e sp e ra  a coad juvação  de  todos seus  
amigos e freg uezes .

Ytú, 6 de S e tem b ro  de 1902.
J a c y n th o  L a cerd a .

S itio  a Venda
V ende-se  um p eq u e n o  sitio denom in  

do LAMBARIU’ no bairo  do Guatinga 
tendo  casas ,  c i l indros pa ra  m o e r  canoa  
a lam b iqú e  e m ais  u te n s i lh o s ,  dois qnar- 
teis de canoa  em ponto  de m oer, e cinco  
ou seis de boas soq u ie ra ,  e tendo boa 
aguada,  q u a tro  a lq u e i re s  de pasto fecbado
ã 'a fã m ê ," e  T en 3 ò ~ 4 f re t t7 &Q i l -------------
te r ra  m uito  boas p rópr ias  para  cereaes, 
tudo em boas condições  para  t r a ta r  com  
o p ro p r ie tá r io .

J oão L o pes G u il h e r m e .

SO' SO' e SO'
NO ARM AZÉM  DO A L B E R T O

A’ RUA DO COMMERCIO, N. 112

Acabam de chegar grandes novidades, modernas e 
por preços sem competencia.

V E R  P A R A  G R E R

Nada ha de pre jud ic ia l ,  p a ra  os m eus  am igos e f reguezes ,  em  fazerem  u m t  
visita a este  be m  m ontado  e s tab e lec im en to ,  onde  e n c o n tra rã o  tudo o q ue  ha  d« 
m od e rn ism o  e luxo em  ap p a re lho s  de fina louça p ara  ch á  e café ; ditos de p o rce lan a  
para lavatorio ; g ran d e  o variado s o r l im e n to d e  ch ica ras  para  chá  e c a f é ;  ch ica ras  
avu lsas  com re levo  e douradas ,  p ró p r ia s  para p r e s e n t e s ;  ja r re ta s  de b iscu it  fin d t  
siecle, para  v i o l e t a s ; vazos de b iscuit para  f l ô r e s ; en fe i te s  de b iscu it  para  s a l a ;  
pratos pó de pedra  ; ditos po rab inha ,  e tc . ;  tudo  de  accordo  com o gosto m ais  
ex igeu te .  E n c o n tra rão  m ais ,  os s r s .  paes,  p i r a  sa t is fação  de seus  Bébés, lin d o s •  
in te re ssa n te s  br iQquedos para  p reços  bara t íss im os .

Vinho fino do P o r to ;  dito para  m e s a ;  C h a m p a g n e ; ce rv e ja s  A n ta r c t i c a  t  
T iv o l i ; p re su n to  de Lamego, e e n c o n tra rã o  s em p re  fresco  e ap rec iad o  q u a i j#  
Mineiro .

V en h a m  e  c r e r ã o  n o  q u e  fíca «lito.

ALBERTO DE ALMEIDA GOM

R ua do Ç om n iercio  11. 1 1 2 .

1



/'
À Cidade de Ytu

Importante estabelecimento de fa
zendas, armarinho, roupas, calçados,cha
péus de sol, artigos de fantazia, etc, etc. 

Os proprietários da Loja do Valen
te teem a satisfação decommunicar a sua

*  ̂ '      . _

.ntttner ©sa freguesia que estão recebendo, 
e está em viagem um grandioso sorti» 
monto de:

pzeijiaa  nanas que serão tieqSilas par preços laratissinias, m
T  v - *

et cistos qesta eiSale.
A s E x m a s . F a m il ia s  v is ita n d o  es te  e s ta b e lec im en to , terão  o c e a s iâ o  de verl*  

f ic a r  a r e a l id a d e  d e s ta  c o m m u n ic a ç ã o  e que a loja  do V a len te  n ão  faz r e c la m e s  co m  
o  fim  d e  a ttr a h ir  fr e g u e z ia  p o is  é jà c o n c e itu a d a  co m o  o u n ico  e s ta b e le c im e n to  
l io  g e n e r o , n e s ta  praça , q u e  v e n d e  fa zen d a s  b o a s  e m o d e r n a s  p or  p reço s  sem  com»  
p o tên c ia .

FERR EIRA  DIAS & COMP

LARGO DO JARDIM
'  im p e ra ,  d esde  29 do p. 

d e s e m tre a d a  jog a t in a  na 
P e n h a ,  cu ja  concurrenc«*’ 
s ido  verdadeiram en*

A proposito  
riosi

y


